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Muitas destas Pessoas, lêem os ti­
Julos, por vezes .entram, desfolham
algumas'páginas e se não oéem clara;
como desejavam, não compram o -Ií-
vro . '

E dizem então: os senhores dos
jornais 'e' que deviam, por vezes, focar
este e aquele assunto, para '. gente.
perceber um pouco mais.
E assim, e ,só por esta razão aqui

vamos dar a conhecer a alSluns leito­
'res, algo do que diziam Marx e· En-
gels, por volta de 1872, 1882 e 1890,

também que muitós d'eles já eram nos- em ManJfesto, do seu Partido, segun-
sos conhecidos;' por edições estran- do edição'de H. A. Carneiro editàdo
geiras. ; ,em Junh.a· "este pno, ,i,sto quando' a_'

socie4f!de .nãg, eJia como, a de hoje,
unida, mas em que as classes, clero,
nobreza· e povo., tinham entre _si,
grandes valas de separação sendo o

POliO até escravo, em alguns paIses.
Pois Frederico Engels, (1820/1,895),

era aml�o de Carlos Marx e com ele
elaborou, entre outras, o. Manifesto
Comunista.e a Santa Familia.

AS:.,Balzes'da,,:Democracia P.
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LAMENTAMOS a ausência' de co- mais que pela estatuária deliravam
nhecimentos politicos que nos pela eloquência.

levem a 'p�r .cem:di'S'cullsão as "anta .. :;, O nosso povo de, hoje não poderia
gens dest�:'óJt.4j:14�el�' partidn, proceder do mesmo modo. Não lhe é

Quem ne&ssrra (le-tempo para de- fácil eximir-se ao trabalho para estu-

aempenhar.encargcs Inalienáveis" não I dar a constituição politica nem levar
pode dédicar-se a estudos sadol9gl- '6S dias no tribunal,'
cos q�e ,estab'e'le'çam bases .segu,ras O povo ateniense podia. Não traba-
para um finbe conhecimento de causa, � .lhava.
que pérmítà dissertar sobre este ou '. Os escravos (homens 'apanhados
aquele. grupo· dos. ,variadlssimos par- "

nas guerras) e os metecos (forasteiros)
tidos, movimentos e situações que, .. faziam todo o trabalho e. assim as

aproveítàndo umahora de liberdade, guerras eram a fonte donde auferiam
se têm fÓI niadofe'lnascido dà 'boa· von- 1 dinheiro, trabalhadores, mantimentos;'
tade das "p'ess'oas"elitendiia's' nesses <ie a respeito de mantimentos não era

assunfos, .m ¡ t;,·,
-

� ",., , 'necessário cometer: acções farnigera-
Portanl:0, '0 .termo será tratado com ,; das para ter o direito de ser susten-

simple8:,�.amadoFismo.' recordando . -tado � custa do estaflo.. .

ideias ;re;(factos¡ 'em� conversa amena) ,,-,j Péricles era um I�uerrelro valent�,
com Q leitor não espeeial}z,d0,"),n�m " s-bondoso, bem tal.ha�o, de nobres fel­

atinglfo 49 perigoso .bactlo ,p.olfttco, ,,�ões � orador insIgne •. A1lradando,
que se ãpllesenta�cam "i�ulênç)a,ma-'l" I�fringlu todos os preceitos que esta-

- nífesta, em verbosidades .trucutentas., beleceu na sua democracía, que só o

As raízes da démocracía �êÓl de 'era de nome: pertencia à artstocra-
10nSle, nem mesmo se,sabe. '!uñdá':'

" cíajquer dizer: eral ñdalgo e !Ião P?-
lIIentam.se no direita da.maioria, vo), governou 40 anos e mars tena
Mas 'fot' Pérlcles, .um ateniense, do ,

:
•

Lséc A.C.\iuem Inventou esta pala"ra."." (Oontinua, tIa'+. pd.gina)
e det�fJñin9Ú_á, primeira 'orl2anlzáçã� . lI,� !

democ'i'áíicá; numa sociedade bem'di.¡' , I._II- II_II_II- II - I
ferente dt! n,o.ssf!.. Ch�mQu demo-crac,fa ,. .'

g�iasre���gf.t.aN;�,·'da' �ss,�:tnbl�iâ po� '",NOVO GOVERNADOR CIVIL
O põilo'rêullis,ge e vetava dlrecta- " I

mente por meio de calhaus btliil'co's ¡�., I DE FAROou pré'fd8\'1iu!braço�hó rar, 'émCc'e'rtãs - c

'clrcunstânffià-st, 'o' ,.� c " th! él n",: r' ,�

O presiden.f4!' dê assembleia só o 'Pelo sr, Ministro da Adminístração
era PQr; um 'diail em' cada ano (ainlla" j Interna foi transmitida a notícia de
boje �. pró'prio"das democracias ,ar" que' vai ser nomeado o sr. Dr. Luis
magisfratura ,a,!'Curto .prazo).- "·d ' '. Filipe do Nascimento Madeira, algar-
Os �Ql(i,vo�·de vot!lção �ra,m .. mllito . "vio; natural do co,ncelho de Loulé,

simples;,ePl·jlerl)l y:ota�a-se"a guerra" par!! ser o 1.0 Governador Civil do
011 a pai. :,','.. , ',' '.. Alg�rve após o movimento de 25 de
O PQvo tinha a seu cargo o poder ,Abnil. .

juC!icial. .

Segundo Info-rlllações recebidas o

N40'buia'(ainda não tinham inven- sr. ,Ministro da Administração Interna
tado) advogados. O aCllsado, defen- deslocar·se·á a Faro a fim de dar.
dia-se a si mesmo. Se era incapaz de pos�e ao novo magistrado, o que se

apresentar a própria ,defesa, la ter esp�ra seja ainda no decorrer da pre-
com URl IOl2ógr&fo que lhe escrevia o sente semana. I

que ele defia decorar para dizer. No ¡
fim da'defesa, o povo manifestava-se -..'I1111!..------------,----------!IIII!!!I!I--
e tomà\la, pela causa, "erdadeiro en- i ; ! I .,J". ,;;;,. V� •. '

r

tusiasmQ, isto é, antes pelos disc�rsos I APESAR da temperatura de forna,lha destes
que pe11Í"jltstiça, porque oS atenienses ,¡ dias caniculares de Agosto, o turismo e oeram'i;loidófi ¡jelás ¡belas�T-etóricas-e ! ciclismo deram uma notafes#va em qua.�f} todo.
###".�',#�""#'�##.###" I o nosso' Algarve de vida movimentada e econo-

� -",,, <A t..", •. <-' -- •• ,•• � • .> '

("-, mia desequilibrada, vestido de novo, transfor-
SAWI: Â Ü ENTn mado, fisionomia modernizada ou transfigura-

"! -J.!�""'l;r"I" 0 � Mr.", da, que' um membro da familia tachista, todo
daSr.p'.gVO,81!.Õe$, ,> � • Vlb'siotndfio, lhe chabmou salladdet vdisitas, p¡odrtas� a er as, para ·rece· er /len e e· o· os 08-- a OS-;

d�,ÇO.MCE,I.ÇÃD '.�
,} ,. ¡'." ..'".,. I

e CA,BA,NA,S"
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Tivemos conhecimento
qu� _foi �ntregue na Co­
missão Regional de Turis­
mo do Algarve, em Faro,
o projecto de Saneamento
(esgotos ,e estação de tra­

tam�íit.�r}as' j,>ovoaç,ões
de Conceição e Cabani\s,
cuja execução"! s� espera"
pata muito' breve:

. {.. ,

Trata-se de um impor­
tante melhoramento cuja
noticia nQs apraz trazer
ao conhecimento 'dos nos-

i
sos leitores.
Este projecto havia sido

.::::;:�::::���##.

A SPIRANTES a uma situação auten-
11 ricamente d¡';";';'.�rátlca, surpreen­
demo-nos, a-cada passo, a servir-nos •

da palavra «povo•.. E referimo- nos a

ela pensando, falando, lendo. comen­
tanuo, com ou sem razão. Afinal que
vem a ser cpovo.? Será uma classe
social, añgura-se-nes. Mas onde estão
as limitações dessa classe, não nos

informaram ainda, nem conhecemos
noção precisa que a delimite de quais­
quer outras classes sociais.
Quando lemes: cPoder ao povo b

que é este cpo�o.? E em «Poder aos
operártoalwquem são os operários?
E al nos ficamos malucando sobre

a referência ao povo e sobre o título
de povo e de operários•.
Formulamos proposições !leSluindo

o sentido expresso aqui e ali. Garan­
ttmos que partimos duma ignorância
primária: só sei que não sei. Examí-

,
namos, "por isso, a questão, atravéz·
dum método rigoroso e severo. Mate-

(Ootltinuo IIG .... pdl11flG)

E' bem verdade que várias têm si­
. 'doj,as ',pessoas 'amigas que .cha­

mam a nossa atenção para a sé�
rie nova de livros que se vêem agora
pelas montras das livrarias. F. tudo
isto, graças ao 25 de April:- E' certo

por
r

lOSÉ R-E BE'LO

•

• NOSSO ALGARVE
I

tamanhos e feitios, isto éi nacionais, estrangei­
ros e estrangeirados, bons e maus, não. faltan­
do p�rvertidos e invertidos" para darem mais
colorido �o panbrama que se estende de Sagres
a, Vila Real de Santo, António.

.

, Este nosso� Alf!arve id não é o que era

aquele Algarve que os seus filhos João de Deus,
João Lúcio, Bernardo de Passos, José Dias
Sancho, Candido Guerreiro, Isidoro Pires e

outros souberam descrever em pdginas brilhan-
Continua na 2.· página
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Ixposiçio ,de Pin·tur,a
.. t 4�.. ,

.,.

de Vicente Besugo
Vicente Besugo volta a expor na

Galeria dà- Bál¡¡ia (flotel da Balaia),
Albufeira, apresentando uma vintena
de ol�os¡ dentroe da linha humanista,
qUE: des.delhá.longo tempo vem defen­
dendo. Cbm, uma já .Ionga carreira, .

tanto �m Portugal como no estrangei­
ro - mais notadamente no Brasil on- r.

de 8 critica lhe tem tecido os maiores
elogios -, Viéente Besugo é detentor
de 14 pr�nilos. ,. ,

De curioso nesta Exposição, a pre­
sença de dois quadros, um dos quais
• A caçada -ae Sua �xcelêlitia .,�ha­
viam sido 'proibidô8 pelo anterior re­
gime. ê¡iso'que�'há cerca de um ano,
levantoU certa celeuma.i \

.

·1'A Ex�bsi¢ão' éstará"patente de 17 a

51 de Agosto;' podendo ser visilia'da!
ài�riamente, d�s 10 às 24 horas. [¡ma vista parcial de Armação de Pera

(Oontlnuo fIG .... páglntf.J.
I
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t HIPISMO NÓ- -Á-LGARVE
' t

TROVA

I
Toda. a �á hora que possa
E põe ttrmo a uma amizade",
E' sol que aquece a desgraça
',Mo rega�o da maldade.

v. P.

PRAIAS
'DO

ALGARVI
Um

especto:
da :

Praia:
de

Albufeira

,

VINHO V.ERDE

-,

(Oontinua na ,..' págIna)

j

à conquista do�ul
I

de Portugal e, por,
intermédio deste;
do Mundo

... LGARVE, porta aberta ao Mun­

� do, loca.1 de encontro de g¢ntes
dos mais variados quadr�ntes,é cenário duma audaciosa promcção

do mais alto interesse para a edono­
mía nacional. Em época de Ver�o o
.Vinho Verde» refresca e veio até ao
Sul conviver com nacionais e estran­
geiros naquele convivia alegre, salu­
tar e feliz que o capitoso .verde� sa­
be criar. Feliz a Iniciativa da Comis­
são de Viticultura da Regiilo DefIlar­ceda do Vinho Verde que, co� o

apoio da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve e com pleno dina­
mismo e grande oportunidade, la�çouesta campanha. Não só os portu;gue­
ses vão conhecer mais e melhor um
vinho genuinamente portulluês, clomo
08 estrangeiros que vêm turistas \Ião
retornar aos seus paises como' em­
baixadores e promotores voluntários
do Vinho Verde. .

Em moldes co.ncretos diremos' que
esta campanha, cuja oportunida4e na

presente hora económica ressaltamos,
ditemos que se iniciou por um convi­
vio na sede da Comissão Regional de
TurismQ do Algarve. Presentes entre
outros Jsrs. Alvaro Diogo re Cárlos

• IX DE SALTOSCONCURSO
INTERNACIONAL DA

III CAMPEONATO DE
- -

EM A L TU,RA-
•

(
I"

COMO de costume, em plena época
de Verão, neste ano de mil noVe­

centos e setenta e quatro, o Algarve
val ser cenário de um dos mais em­
polgantes espectáculos do Calendário'
Hípico.
No já bem conhecido e afamado

campo da Penina, no concelho de
Portimão e cerca do Casino de I\lvor,
realizam-se, de :.18 de Agosto a 1 de
Setembro, o IX Concurso de Saltos ,

Internacional e o III Campeonato de
Salto em Altura -provas que contam
com a presença dos mais notáveis ca­
valeiros portugueses e de alguns In­
ternacionais de grande cate¡joria.
O Concurso será presiiiido pelo

Eng o Luís de Azevedo Coutinho, ten­
do como Presidente do Juri do Ter­
reno o Marquez de Punchal e como
Director de Campo o tenente coronel
António Pt!reira de Almeida.
O calendário previsto é o seguinte:
J.O dia - 28 de A$!osto - Prova

• Capitão José Beltrão It, para Junio·
res, segundo Tabela A com cronóme­
tro; Prova .Socopol-Franki" também
segundo a Tabela A com cronómetro
e a Prova .Sodeta., com participação
obrigatória dos cavaleiros que tenham
inscrito mais de um cavalo no Con­
curso de Saltos Internacional da Pe­
nina.
2.0 Dia .� 29 de Agosto - Prová

«Helder Martins-, competição Ibérica
destinada a 4 cavaleiros portugueses
e 4 cavaleiros espanhois, escolhidos
pelas respectivas Federações; Prova
•Derby do Algarve - Comissã'o Re­
gional de Turismo», coin participação
obrigatória dos cavaleiros qlle tenham
inscrito mais de um cavalo no Con­
curso Internacional de Saltos e se-

PEMINA
¡

SALTO

gundo I a Tabela, A com cronómetro.
3.- Dia - 30 de. Agosto -:- .Prov_

cGrande PrémiQ de Juniore.slt', compe':" -

tição ibérica destinada a 4 càvalelros
portugueses e 4 cavaleiros espanhols, , '.\
indicados pelas Federaçõ�s r�specti- ; .':;

(Oontlnuo ttG 'l· pd/IfIIIJJ, 'j q
. '/
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TRAOICIONAIS·.'\J,E�tAS >.:
EM HONRA DE �OSS4� S-R.l,·:��
DÁ SAÚDE I SÃO:LUís
Realiza-se no pr-óximo dia 8 de Se­

tembro a tradicional festa em honra
de Nossa Senhora da Saúde e Silo'
LuIs, no aprazlvel sitio de São, Mar-
cos.

. "i'
Do programa consta o selluinte:"

,.

Dia 8 - às 7 horas, Alvorada; às
15, abertura da Quermesse; à's 17,ãO,
Celebração Eucarlstica; às 18 horas,
tradicional e.pomposa procissão que
percorrerá o itinerário do costume,
sendo acompanhada 'em to-do o seu

percurso por uma Banda de Música,
havendo ao r.ecolher sermão e queima.
de uma vistosa cascata de,

I fogo. de;
artificio.
Durante ii noite - arraial, leilão de.

prendas, quermesse, outras diversões.
e queima de fogos de artifício.'

,

E' o momento propicio para um
passeio àqueles pitoresc;qll_ lo<;¡ais\



POVO ALGAltVIO

':,'

Assente'bem os pés
nos números.

Deposite as- suas economias
na CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS.

É terreno firme.

ano, nos depósitos à ordem até 50 contos.

"%0Q ao ano, nos depósitos a prazo de 6 meses, renovável.

8% ao ano, nos depósitos aprazo de smesearenovével,

,

JS% ao ano, nos depósitos a prazo superior a 1 ano, renovável.

9JS% ao ano, para depósitos especiais de poupança.
Os juros dos depósitos estão isentos de quaisquer impostos.
Os depósitos beneficiam da garafl'tia do Estado.

Estas são as vantagens. Mas ainda há outra: estamos ajudando Portugal a crescer!

CAIXA GERAL DE DEPÓSITO,S
INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO

"r]

•j,,"

CONvERSA DA SEMANA

Continuação da La página

tes de prosa e versos sublimes, honrando-o sobremaneira na

órbita do mundo cultural.
Este nosso Algarve já não é o que era aquele Algarve

genuinamente português onde não preponderavam e merca­

dejavam césares milionários da estranja, empresários, inter­
mediarias, mercenários, lodos formando uma coorle de gran­
de raio de acção e fôle!!o de tubarão, que tudo pretendia
dominar pelo dinheiro, edificando, urbanizando, explorando.
Há hoteis e aldeias turísticas, mas faltam o humanismo' e a

harmonia da vida social de outros tempos, que foram subs­
tituidos pelo interesse sórdido e por amo moral diferente,
cotürtbutndo para o desfasamento da velha moral que era

apanágio dos algarvios, impondo-se em todos os lares e ou­

tras lugares, tão respeitada era ela. Muita coisa boa desa­
pareceu. Até o peixe, talvez com medo dos banhistas.

Este nosso Alearve já não é o que era aquele Algarve
da época dos bois e da .churrua, carroça pintada e puxada
por muar bem tratada e arreada, bicicleta de pedal, veloci­
dade moderada. Vetcutos motorizados contavam-se pelos de­
dos e desastres aconteciam raramente. Em cidades e vilas,
ouviam-se as sereias sibilantes de centenas de fábricas de
conserva de peixe. quando este abundava, chamando pessoal
para a sua laboração, das quais poucas hoje existem. Nos
campos, ouviam-se assobios e cantares melodiosos de ho­
mens emu/heres que se entreeavam à sua ardua tarera do
amanho da terra, com saar, alegria e esperança. Trabalha-

,

va-se, não se fazta cera, tinha-se o brio da profissão.
Este nosso Algarve ia não é o -que era aquele Algarve

do «corridinho» com algo de romantismo, amoroso, calmo
como o"seu proprio clima. '.

Assim, recordamos com saudade o que era outrora este
nosso Algarve •••

T.

A \fosso hernIa
-�

-

D e i x a r á de vos p r e o c u p a r L ..
MIOPL.6.STIC KLEBER é um método moderno incom­

parável. Sem mola e sem pelota, este �erdádejro músculo de

socorro, reforça a parede abdominal e mantém os órgãos
. no seu lugar,

«Como se fosse com as mãos)
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso, Podereis retomar a vos­

sa habitual activldade. Milhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10

paises da Europa (da Finlândia a Portugal. As aplicações 810 feitas pelas
Agências do

I NSTITUT HERN IAI RE DE LYO N (F ra nça)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer das

Farmácias abaixo indicadas:

I
Tavira - Fermácie Eduardo Félix Frenco - DIA 26 de Agosto -(s6 �. manh.) IVila Real St.o António - Fermácia Silve - DIA 26 de Agosto (s6 d.larde)

,

HOH l RESIDENCIAL IflH11 HIH�II�II
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

E X e E L E N' T E S A e O M O D A ç O E S
Telerone 846574 ;

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA -','.-

A Prevenção
Rodoviária

Portuguesa
LEMBRA QUE .'.

NECROLOGIA
Quiatiao Gago Picoito

Faleceu no dia 15 de ASlosto, o sr.
Quintino Gago Plcoito, de 69 anos de
idade, proprietário, casado com a sr.a
D. Maria Dulce Gego Soares Plcoíto,
na sua residência naRua dos Mouros,

, 68 em Tavira. ,-
Era natural de Santo Estêvão e era

pai da sr.· D. Maria Helena Marques
Picoito de Mendapca, casada com o
sr. Tolentino Bernardo de Mendonca

, Nunes, funcionário de Finanças e nos-
so prezado amigo. , '

O funeral realizou-se no dia seguin­
te, à tarde, para o Cemitério Munici- .

pal, .eorn grande acompanhamento •

. A' família enlutada- endereçamos
sentidos pêsames.
WllllllllllllUllllllllUlIllIIlIlIIlllRlfllllllllllllllllllllHllIIlllIIll1D

o levantamento deCargas
e a sua Segurança

O levantamento, de modo, íncorrec­
to, de volumes depositados no

,

chão ou a pequena altura, poderá
causar hérnias, torsões e lesões na
'coluna vertebral.

, Para prevenir tais acidentes é ne­

cessário proceder da seguinte forma:
1 - Colocar-se de frente para' a "

cargaa .transportar, mantendo os pés
separados para firmar-se bem.
2 - Baixar-se, dobrando os joelhos,

de maneira a permitir levantar Il car­
ga com a coluna vertebral na posição
mais vertical possível.
õ - Por último, levantar a carga,

gradualmente, empregando a força
dos músculos das pernas. !

Lembramos ainda:

t ,

1 - Antes de levantar e transpor­
tar um volume, ver se as mãos e o

próprio volume não têm óleo ou gor­
dura, a fim de poder segurá-lo com
firmeza. '

2 - O chão deve estar limpo. sem
lixa, óleo QU águ'a,. para que a pessea
se passa apoiar .ñrmemente e não se
expêr a quedas.

'

õ - O uso dé sapatos de segurança
é' necessário para a protecção dO�
pés, em caso de queda da carga.
4 - Se o material a ser transporta- "

da possuir arestas €ortantes, laseas,
etc., usar luvas de protecção.' _

5 - Quando uma carga for múlto
pesada, solicitar a ajuda' de compa­
nheiros ou usar o equipamento me-

cânico.
•

IJIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHllllllmIllIlIllIlIllIllIlIIllDunillllllllmlll.

) Maria Francisca Morgado'
j\gradczcimcznto
A família de Maria Francisca

Morgado, vem por este meio
patentear o seu mais profundo'
reconhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-la à sua última morada e

bem assim às que directa 06

indirectamente lhes manifesta­
ram o s�u pesar..'

�lnllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllDlIDIllIllIIIÍDII

-Vende-se
Um armazém situado na Rua

José Pires Padinha, com os

n.ol 174 e 176 de polícia ..
Trata o solicitador José Luis

Cesário.
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•.• nas noites quentes 8S pessoas que _

passeiam nas estradas. ell! busca do
er fresco, não devem formar J2rupos
gas bermas, estreitando a faixa de ro-

dagem.' ,

Caminhe sempre pela esquerda e

vista roupas claras para ter a certeza
de que é visto.

••• o tempo quente, os longos percur­
sos e a velocídade elevada podem le­
var a precalços com os pneus, sobre­
tudo se estes não estiverem em bom
estado.
Vigie a pressão dos seus pneus no

inicio das suas viagens e, sobretudo,
si�a atentamente as instruções de fá­

,

brica,

: •• o bom tempo convida a .frequen­
tes e longos passeios de automóvel.
Não se esqueça de (lue o calor pro­

voca fadiga e sonolência. Pare. ao
menos, de duas em duas horas. Saia

"

do automóvel e ande cinco minutes it
,

pé.. . �
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O MONTE OA VINHA é também Vila­

rnoura, E um' nova co-njunto residencial

turístico .já- construído, de discretas

vivendas em banda, num dos espaços mais

apraz íveis do' elegante e moderno

complexo de campo, mar, desportos e

muito 50.1.
"

Cada 'vivenda, fum só piso), com jardim,
terraço e garagem, mantém o verdadeiro

estilo algarvio. Cada vivenda dispõe de
todo o mobiliário, equipamento, roupas e

.

,

utensílios. Cada vivenda está, mesmo,
"pronta a viver" ( ... e pode pagá-Ia. até ano'
e meio)1
Nestes seus dias de Algarve, vá conhecer o
MONTE DA VINHA, a dois passos do
Casino e da Marina.
Ou peça-nos detalhes.

I:�ÕNTEÕA\';INHA;'--=-M�rad�;����
II' Queiram enviar-me informações detalhadas ,

,-

II Nome ....•....•......•... - .....••..... II I

: ·Morada............................... I
I
Tel.........

.

I

I LUSOTU8-Soc. Financei-ra de Turismo, S.A.R.l. I
I Rua Tomás Ribeiro, 50-20. - Tel. 537057 PA I
L����2�16����-=- Lisbo�� J
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Pr'oprle�ade
de: Sequeiro e Regadio

Vende-se on Arrenda-se

,HIPISMO NO ALGARVE
(Continuação da 1." pàgina)

vas; Prova «Hotel Alvor Praia», caça,
corn altura máxima de 1,40 metros;
Prova «Soítroía», segundo a Tabela A
com cronómetro e altura máxima de
1,50 metros,
4.° Dia - 31 de Agosto - Prova

cCasinos do Algarve», sequndo Tabe­
la A com cronómetro e desempate
para o primeiro lupar uma cbarra�e»
ao cronómetro; Prova «Grande Pré­
mio da Penina », disputada em 2 par­
tes, segundo a Tabela A sem cronó­
metro.
5 o e último dia - 1 de Setembro

¡

Com
..

casas
-

de habitação e

várias, dependências, alfarro­
beiras, oliveiras, amendoeiras
e figueims, no sítio de S. Mar­
cos, freguesia de Santa Maria
- Tavira.
Quem pretendei' dirija-se a

Elvina Fernandes Neto, Rua
Fumeiros Diante, 12 - Tavira.

s. R.

.EDIT L
José Âmbr'éslo, Presidente da Junta de

freguesia de Luz d� Concelho de Tavira

.Torne público por este meio que nos pró­
ximos dias 4 e 5 de Setembro de 1974 se realiza,

.

'nest�. FrefJuesia a sua tradicional FEIRA FHA,H­
CA�ÂNUÀL, que constará ,de Feira de Gados,
Barracas e cutres Quinquilharias.

,.i

Para Cionstar se' passa o presente e outros de igual teor
que �ão ser afixados nos locais habituais.

: Secretaria dt Junta dB Freguesia de -Luz de Tavira,
25 d,e Julho de 1974'

,

.. o' Presidente . da [unta,
a) losé t\mbrósio

- Prova «Banco Nacional Ultramari­
no», Pequeno Grande Prémio reser­
vados aos cavalos que não se tenham
classificado nas anteriores Provas
mais importantes do Concurso, pelo
menos até ao 6° lugar, inclusive; e III
Campeonato de Salto em Altura, Pro­
va «Banco Totta & Açores», come­

çando a' disputar-se à altura de 1,70
metros, subindo o obstáculo 0,10 me­

tros em cada altura até se atingir os
2 metros, inclusivé, e 0)05 metros dai
em diante. Haverá três tentativas em

cada altura -- mas uma recusa conta­
rá desde logo como uma tentativa.
Entretanto, no fim da tarde de 5,a

feira, 29 de Agosto, depois do «Derby»,
terá lugar nurna das salas do Hotel
da Penina um beberete de confrater­
nização oferecido pela Comissão Or­
ganizadora aos participantes no Con­
curso, aos representantes dos Orgãos
de Informação e a outros convidados.
De realçai' ainda, a propósito desta

edição do Concurso Internacional da
Pentnas- 1974 que, pela primeira vez,
no historial das provas) feram convi­
dados a particípar cavaleiros polacos,
romenos e de outros Paises do Leste,
atendendo princtpalrnente ao grande
prestigió que o Desporto Hípico pos­
sui nessas zonas. Basta dizer-se, por
exemplo, que a Rússia é o país com

maior número de participantes e que
tem conquistado brilhantemente al­
guns dos mais expressivos títulos
mundiais. Aliás, ao contrário do que
muita �ente julga ainda, entre nós -

em quase todo oMundo civilizado o

Hipismo é considerado como despor­
to padrão de escola de virtudes e de
características tipicamente populares.

ProPI'iedade de Sequeiro
Arrenda-se ou dá-se de meias,

com casas de habitação e vá­
rias dependências, oliveiras, al­
farrobeiras, amendoeiras e fi­

gueiras, no sítio da Capelinha,
Vale, d'EI-Rei, próximo de Ta-
VIra.

Quem pretender tratar com

Elvino Fernandes Neto, Rua
Fumeiros Diante, 12 - Tavira.

L
TANTOS comíçios, tantas reuniões,

tanta lIente que quer trabalhar -

perdão! - que quer ganhar tmais,
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria elo Carmo Ribeiro
Victor, mile. Maria da Conceição de
Azevedo Pereira, sr. Sebastião do Li­
vramento Páscoa, meninos José
Eduardo Reis Pereira e Nuno Jorge
da Silva Victorino Rodriques.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria Adelina Alexandre
.

Lopes, D Isabel do Livramento Menau
Marques, mile. Maria do Carmo Pires
Revez, e sr. dr, Vivaldo Eurico Mo­
desto da Rosa.
Em 26 - D. Carlota Gonçalves Lo­

pes, D, Maria Dulce da Silva 1\1<lrtins,
srs .. Manuel Fernandes Paraíso, Ma­
nuel Victor Vieqas Matos, Arnaldo do
Nascimento Zeferino e menino Antõ­
nio Maria Correia e Correia.
Em 27 - D. Judite Rocha Centeno,

.

O, Maria Emilia de Moura Guerreiro
Vai, e sr. En�.o Frederico de Sousa
Colaço.
Em 28 - D, Maria Eduarda da Sil­

va Fernandes Correia Celorico, D.
Dlolinda Minhalma e sr. Emanuel
Domingos de Oliveira.
Em 29 - D Maria José da Fonse­

ca Matos Cardoso, D Ilda Piloto Men­
donça, sr. Idalécio Baptista dos San­
tos Gonçalves, e menina Maria da
Conceição Martins Sola.
Em 30 - D. Dorila Afonso Men­

donça Arrais, D. Almerinda Correia
Palmeira Neto, D. Dionisia Rosa La­
ranjo, mile. Maria Fernanda dos San­
tos Lopes, srs. Joaquim António dos
Santos e Humberto Rosa Fernandes
Simão.

Partidas e Checadas

No gozo de férias encontra-se nesta
cidade com sua família, o nosso pre­
zado assinante e amice de Tavira, sr,
Américo Rodrigues Mendes, escrivão
de Direito, do 10.0 Juizo Civil de Lis­
boa.
- Em serviço profissional encon­

tra-se em Vancouver, o nosso preza­
do conterrâneo e assinante sr, Dr.
Rui Soares.
=-Com sua familia veio !,lazar uns dias
de férias na sua terra, o sr Aníbal de
Jesus, nosso prezado assinante, resi­
dente na Alemanha.

'

-No !,lozo de férias encontra-se nes­
ta cidade com sua esposa o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. José
Crisóstomo Leiria, componen te da
Orquestra Ligeira da Emissora Na­
cional.

CASA
Vende-se em Tavira, Rua das

Portas do Postigo n." 21.
Tratar com Cesaltina da Cruz

Mendonça - Campina -'Luz de
Tavira - Telef. 96245.

Propriedade
Vende-se, no sítio da Asseca,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras e terra
de semear.

Nesta Redacção se informa.

CASA
Mobilada, aluga-se para os

ultimos dias de Agosto, Setem­
bro e })uiubro, perto da praia,
Neátà Redacção se informa.

p
.

mais e mais! E trabalhar ... contanto
que haja descanso pelo menos dois
dias por semana. Por enquanto, clarol
.Conheço três individuos que nun­

ca trabalharam desde que nasceram "

e agora lutam pelas greves!» c_ diz­
-rne o amigo sr, Cardoso, tavlrense e

100% portu quês, radicado há muitos
anos em Moçambique, agora a pas­
sar férias na sua terra natal.
Gosto de o ouvir falar. Embora o

conheça há relativamente pouco tem­
po, notei já que é um daqueles raros
indivíduos Que «não mudam a pele
segundo o clima ou estação» .•• Velho
ditado chinês (muito antes de Mao
T'se-tung ... ) ,

«Negros africanos nossos inimi­
gos! I!. Ri-se. "Anos e anos tenho
eu andado no mato, a trabalhar, ami­
go! Rodeado de indígenas. Trabalho
como, topógrafo. Levo comigo uma
mão-cheia de assistentes. Catanas na
mão. Eles, eu não levo nada disso:
Dem catana nem revólver. As catanas
servem às vezes para abrir caminho
no mato, geralmente para cortar um

ramo aqui e outro acolá para facili­
tar os meus cálculos com a aparelha­
gem que levo, A vlsíbilidade, está a

compreender? Diga lá, não seria tão
fácil, enquanto eu me debruço sobre
o aparelho, a focar, a medir, It fazer
os meus cálculos... vir um deles
com a catana e ... zás»1 Olho para
ele. Ele olha para mim. Dá um murro
na mesa: .Zás I Aqui no pescoço!
Sim, eu nem dava por isso Is Cruza os

braços e acrescenta: «Mas é que nem
uma só vez tive qualquer dúvida. Sei
que eles nunca o fariam, E sei tam­
bém que se eu alguma Vez fosse ata­
cado pelos terroristas, esses mesmos
assistentes seriam capazes de lutar
e morrer antes que aqueles me to­
cassem I»

JI. ..

ESSES africanos de pele escura -

que os há de pele branca ou me­

nos escura - são portucueses. Ami­
gos dos que lhes não fazem mal. Não
es podemos comparar aos terroristas
vindos de fora. Apoiados, treinados e
subsidiados por Pequim, Moscovo ou,
a «W ori d Cou n c il of Ch ur c h e se,

(grande religião prega essa gente I).
Ou dessas organizações «ñlantrõpí­
cas» como a da Suécia, esses «padri­
nhos» da FRELlMO, por exemplo ...
Ainda há dias, em Faro, contaram­

-me dois jornalistas estrangeiros que
tinham estado havia uma semana em

Luanda: «Entravam e saiam muitos
negros e mestiços de uma igreja.
Crianças, mulheres, homens e moços.
Perguntámos a um casal de idade
avançada o que se passava. Respon­
deram que, desde 25 de Abril, senho­
res, temos vindo pedir a Deus para

.

nunca deixar que esta terra cesse de,
ser portuguese I.

.

E são histórias que, admitiram os

jornalistas, os seus jornais preferem
não publicar •• ',

... ..

li S Festas de Verão organizadas pe­
li lo Clube Desportivo Tavirense
aqui na Corredoura, isto é, Rua Dom
Marcelino Franco, estão a acabar. O
Verão está a ficar mais fraco, as noi­
tes mais frescas, os dias mais curtos,
No Sábado passado tivemos os <Uni­
cos» que continuam a ser um dos.
melhores conjuntos do Pais. Talvez
porque, além dos talentos que o cons­

tituern, 'há aqueJa orientação do gran­
de saxofonista Júlio Correia. Orien­
tação e bastante «pulso •. Disciplina,
Com um sorriso,.. E' o que tanta

gente, até os povos unidos, precisam.
Dtsciplína, «pulso» ..• com um sor­
riso ...
E cantou o cT·rio Alvorada» de

Baptista, o alentejano. Este parece
cada Vez melhor. Os outros dois ele­
mentos, mais jovens, não são QS que
com ele cantaram no ano passado.
Mesmo assim, ó trio continua bom.
Baptista é, como Júlio Correia dos
«Unicos», a verdadeira alma do cTriQ
Alvorada •.
E Vou dar um passeio à beira do

Gilão, E como diz o meu bom amigo
Don Alfredo, -a Vida continua .•• » E;
até Sábado •.• se Deus quiser!

I
_"

Don Carlos

Senhores Lavradores
CE LUZ DE TAVIRA

a nossa Feira
•

aproxima-se

Realiza-se como habitualmente nos dias 4 e 5 de Se­

tembro, querendo esta Junta de Freguesia que
_

a mesma te­

nha a maior concorrência possível! apela para o bairrismo r

e boa vontade de todos os paroquianos da nossa Freguesia,
que tragam os seus gados, pois só assim poderemos manter

a nossa Feira.

Lembramos os senhores proprietários que foram con­

vidados todos os negociantes de gado da nossa região.
O Presidente da Junta

a) Jose Ambrosie
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Agosto

�OSAICO-
110 Mundo
L_ ....

JUVENIL

da . Juventude

E' uma ta-rde de Verão, igual a

multas' outras, desta quadra de
campo e de prata. São 14 horas;

no ar paira o jubiloso e suave cantar

1_"_1'-"_"_11_'

As Re ize s

da Democracia
(OontinuaçcJo da 1." ptJgW¡)

Slovernado se não tivesse sucumbido
a uma malsuada peste; o seu governo
foi uma verdadeira ditadura porque
sabía convencer o povo da necessida­
de de tudo quanto imaginava. Sabia
ser o chefe que agrada. !

Em Portuqal, a democracia vem de
longe. De D. Afonso III, pelo menos,

que chamou às cortes as classes po­
pulares, já adestradas ne governo dos
munlcípios.Mas a palavra democracia,
entre 11ÓS, sé-se usou a partir das, ex-.
plorações africanas e a propósito dum
incidente com a Inglaterra. Criou-se
um novo partido desafecto à monar­

quia e chamou-se Partido República­
no. Tinha por objectivo o bem-estar
do povo, dai ser democrático.
De resto, e conforme a democracia

de Atenas, o elemento aristocrático
foi o mais representative,
O primeiro presidente eleito e o

primeiro presidente da Assembleia
Nacional eram ambos artstocratas, o

que não impediu de terem prestado'
os seus-bons serviços à causa•.

Quanto às eleições, o partir do po­
vo... ah! havia, já manhas velhas,
crónicas, e transitaram da monarquia
para a república, porque a verdade é

que o vOvo desinteressa-se; E é penal...

....
'

.

P:"O""V'O' :JI

(Oontitluaçào do I... ptJl/tfta}

mático. Seguhnos dis5!ertações preci­
sas, separatno's elementos de compo­
sição, estabelecemos axiomas. Subli­
nhamo-los com demonstra�ões par­
ciais, escólios, corolários e no fim,
sempre no fim;,dúvidal ,

Percorremos séculos, lugares, civi­
lizações, como o peregrino que saiu
da aldeia natal a correr mundo, veste
amarrada na cinta, pés arrebitados
lia ponta da alpragata, chapeirão cur­
tido do sol, cabaça e bornal ao ombro,
presos na crossa do cajado e lá va·
mos batendo ás portas, à busca da
resposta que trará a todo o nosso ser

mesquinho a consolação duma certe­
za, - Perdoe, irmão, \lá adianteI
Há quem trabalhe para o bem do

povo.
Há quem saiba até -

o que o povo
precisa, Quer, espera, pede. Mas nin­
Sluém nos diz claramente quem é o

povo. -

Se nos disserem que povo é a clas­
se trabalhadora, poderemos respon­
der que do rei ao escravo. todos tra­
balharam e nem o rei nem o escraVo
se conside-raram povo.
Quando se pede o poder para o

povo, evi'dentemente que se admite
que o povo sabe usar do poder. Ora
ninguém ignora que o muito honrado
meslre de obras, por exemplo, não
pode exercer o poder por não conhe­
cer o organismo governativo. Que o
médico proficiente e cuidadoso pode
desconhecer o código legislativo e os

infinitos segredos e manhas diplomá­
ticss.

"

HoUl1e um homem do povo, curtidor
de seu oficio (Cléon) que soube ser
chefe dum estado poderoso, mas per­
tencia a- um povo, todo ele instruido
nos minimos rodlzios da máquina uo­
vernatlva que nada tinha das actuais
com plicações.
Poder ao POliO, significa a cultura

geral, assumida por todo e qualquer;
a educação, património'de todos; a
faculdade llovernativa, aptidão de to­
dos. Será mesmo esta,a verdade?
Entenda-ee por povo, todo e qual­

Quer cidadão conhecedor e praticante
dos seus delleres ciVicos. Então ...
então. muito reduzido ficará o poyo
e muitas caras franzidas se hão-de
rebelar, escangalhando o qUQ os ou­
tros fizerem, de bem.
Fora das grandes ocasiões em que

tudo é povo, por conveniência do
momento, ninguém é povo.
E fica a $lente a pensar: afinal on­

de está o povo? Serei povo? Que é
pOliO?
Não existe na nos¡;¡a interroslação

a minima Insídia. Talvez l-lm pouco de
interesse, ao ouvirmos formular todos
.os pri,viléstios destinados ao povo. Po­
derá, ,enfim, usufruir alSlumas garan­
tías quem ",unca a,8 teve? Mas, mas,
,4> que é necessário para ser povo?,

---.�
-

dae aves j o Céu é azul e o Sol envol­
ve a terra num caloroso abraço, os

prados são tapetes verdes, salpicados
de flores COil) pétalas níveas e de mil
cores j e as. nuvens parecem feitas de
algndão branco, que contrasta com o

azul do Céu.
Tudo é belo e toda a Natureza me

oferta Vasto tema poético que des­
pertando minha alma a obriga a tecer
um tapete de versos, que cantam o

amor e a paixão de um jovem poeta
e talvez um pouco romântico.
A· Nicha Pereira Correia, minha

fonte de inspiração e talentosa poeti­
sa, dedico os dois poemas que se

seguem:

Alvissaras de igual valor ao

objecto encontrado; Pulseira
de criança, em oiro, de grande
valor estimative. Perdida .no

Jardim Público, no serão de
Domingo, dia:18.
Informar neste Jornal.

V-I�H,O VERDE
à conqutsta do Sul
de Portugal e, por
intflrmcídio deste]
do Mundo

(OontinuaçcJo da I... pdl/lna)

Luis (membros da Comissão Admi­
ntstratíva da C. R. T. A.), hoteleiros,
pessoal ligado às actividades turlstí­
cas. jornalistas, etc. Saudados pelo
sr, António José da Costa Leme, pre­
sidente da Comissão de Viticultura
da Região dos Vinhos Verdes, refe­
riu-se aos objectivos da campanha,
agradeceu as facilidades e fez ampla
e documentada dissertação sobra ca .

que é e o que vale o Vinho Yerde•..
Excelente lição sobre a região de­
marcada e o famoso nectar, Costa
Leme apontou todo o processo histó­
rico do reconhecimento pelo 0.1. V.
do «Vinho Verde. e seu valor enoló­
gico e económico. A dissertação foi
ilustrada com música e projecção de
dlaposítlvos, em que teve a colabora­
ção do sr, Fernando Gaspar. Sesulu­
-se animado convivio em que o vinho
verde foi vedeta. A campanha, pros­
segue no Algarve e paralelamente ao
el Festival Internacional do Algarve»
estando entre outras marcadas reu-
.niões promocíonaís em Vilamoura
(Casino, do dia 17), no Hotel da Ba­
laia (dia l?0), em Monte Gordo (Hotel
Vasco da Gama, no dia 22). Como
ponto alto desta iniciativa teremos no
dia 25 a «GRANDE NOITE DO VI­
NHO V�RDE) que sedesenrolarã no'
Vale do Lobo (Almancil) e que cons­
tará, além de outros actos de uma

prova monumental do saboroso néctar
da região nortenha em que se espera
participem os 700 residentes naquele
aldeamento turlstico e os 200 hóspe­
des do Hotel D. Filipa, assim como
os 50 jornalistas nacionais e estran­
geiros que se encontram efectuando
a cobertura noticiosa do cc I Festívat
Internacional do Algarve•.
Durante a prova de Vinhos Verdes

actuarão José Carlos Ary dos Santos,
em declamações e o cantor Fernando
Tordo, além de danças e cantares re­

gionais trpicas do Minho pelo Conjun­
to Folclórico ..Ronda Tlpíca da Mea­
dela. (Viana do Castelo).
A1Slarve, porta de Portugal aberta

ao Mundo e que abre o encontro do
Mundo com o português Vinho Verde.

«Sonhei Contigo»

.Sonhel contigo .•. a noite finda
e à.lue meiga dos ra/os da lua
no stlénclo que pairava na rua

vi tua imagem nítida Il linda.

Nunca te oi tão bela, meu amor

que grande formosura era a tua
com teu rosto virginal e carne nua

soltando hálitos de flor•.•

Encontrei-te tão linda e tentadora
tão pura como puro é teu coração
que minha alma, sem longa demora

Teve de ceder à predllecçãa
que podes crer é na presente hora
sublime Il terna paixão .•.

«Confio em ri»

Confiado. a ti recorro, ó florprimeira
que por destino e sorte me coubeste
venho pedir-te que me ofertes'
bálsamo para a dor da oida inteira

Vem daí••. s� minha companheira
anda caminha meu anjo celeste
esquece comigo o que sofreste
e oferta-me uma paixdo oerdadeira

Confio em ti ... ó doce e bela flor
_e semore te saberei ofertar
'alegr/a •.• paixao ..• paz ..• e amor

Confio em ti, ó doce amada
Deusa de meU8 a inventar
clinticos da minha alvorada; .•

Amílcar Aotóoio do Costa

111111111111111111111111(1'111111111111111111111111111111111111111111111
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Nuno João dos Santos
Sanita

�gradecim(lnto
A familia de Nuno João dos

Santos Sani-ta agradece reco­

nhecidamente a to.das as pes­
Soas que se dignaram acompa­
nhar à última morada o indi­
toso rapaz, que foi vitima de
desastre ocurrido. próximo do
Eurotel e que tão profunda­
mente emocionou a opinião
pública, cujos restos mortais
estiveram depositados na Igre­
ja de S. José de onde na tarde
de 15 do corrente com grande
acompanhamento se realizou o

funeral para o cemitério do
Calvário.
Igualmente agradece a quan­

tos que directa ou indirecta­
mente lhes manifestaram o seu

pesar.

GAZETIL H_À

A Reviravolta
Depois das penhas vencidas.
Da' Torre, da serra em volta,
Por razoes já conhecidas
Há sempre contra partidas
E dá-se a reoiraootta •.

Até parece charada
Como a Volta se processa,
Uns oâo ficando pila estrade,
Outros trepam à guinada
Com c doptngues» de remessa •••

Perde-se por dois segundos,
aestas de que estamos fartos,
Só tém rasgos tão fecundos
E descobrem nooos mundos
As águias e os lagartos•.•

lá conqulstadas as penhas,
Amilla, oé se me entendes,
Por de mais longe que venhas,
Trepes moinhos e azenhas,
Ganheü o Henrique Mende$.

large Coroo, o Campeão,
Logo em dois anos, a fio,
Teve a mesma decepção,
Roubaram-lhe o galarddo
Foi vela sem ter pacto •.•

Por mais que dé volta à tola
Uma coisa cá me fica:
No [inal tudo se enrola
E só ganha a camisola
O Sporting ou o Benfica •..

Mas, pra nós tanto nos fas,
Embora digam que nao,
Há-de ser sempre um grande as:
Cesar Aires, e cartaz, .

Como o Corvo, campeão •• ,

ZE' DA RUA
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Dão-se

Ve Tudo um Pouco!
(OontinuaçcJo do I.•• pdl/lu) -

'

Marx, (1818/1883), poUtico e filóso­
fo socialista alemão, foi o fundador
da primeira Internacional, que tinha
por fim a associação geral dos ope­
rários das diferentes nações do Mun­
do, unidos para defesa de determina­
das reivindicações.
Este filósofo dizia, que o capitalis­

mo concentrando as riquezas-em
mãos cada Vez menos numerosas,
não poderia resistir ao assaltei da
classe trabalhadora organizado, que
se tornariam senhores, numa socie­
dade colectivista, dos meios de pro­
dução e de troca.
Em Junho de 1872, escreviam em

Londres estes dois filósofos um Ma­
nifesto, em que diziam que a Liga
dos Combatentes, união operária in­
ternacional, secreta como não podia
deix-r de ser, lhe pediam que publi­
cassem um programa pormenorizado
do Partido, que fosse'teórico e práti­
co. Diziam ainda, que a Comuna de
Paris. haVia demonstrado principal­
mente que: «não basta que li classe
operária se apodere da máquina do
Estado existente para fazê-Ia servir
os seus próprios fins., Rezam as cró­
nicas, que essas Comunas não d@ixa­
ram saudades, dado que foi um perfo­
do de alucinação, de violência, de fe-

, bre destruidora e de lutas sangrentas,
isto em Marco de 1871.
Em 1885, Engels diz, que terá que

ser o único a assinar o prefácb. du­
ma edição em alem'ão, dado que Marx,
- o homem a quem a classe operária
da Europa e da América mais servi­
,>:os deViam, se encontrava já no tú­
mulo em Highgate. E afirmava, que o

pensamento de Marx, era que a clas­
se explorada e oprimida, (O proleta­
riado) não mais se podia libertar da
classe que o explora e oprime, (a
burguesia) sem libertar ao mesmo

, tempo e para sempre, toda a socie­
dade.
Em 1 de Maio de 1890, diLia Engels,

que lastimava que Marx não podesse
estar a seu lado para ver com seus

próprios olhos, aquele espectáculo,
por se haver conselluido as oito ho­
ras de trabalho para os operários
mundiais. Tinha dado os seus frutos
quando afirmavam: «proletários de
todos os paises, uni-vos •.
E continuando a desfolhar o Mani­

festo, lê-se: -a finalidade Imediata
dos comunistas é a mesma que a de
todos os partidos operários, - cons­
tituição dos proletários em classe
derrubamento da dominação burgue­
sa, conquista do poder politico e a

abolição da propriedade privada •.
Na pállina 40: .estais tomados de

pânico porque queremos abolir a pro­
priedade privada. Mas, na Vossa so­

ciedade, a propriedade privada é abo­
lida para os 9/10 dos seus membros.
E' exactamente porque ela não exi'ilte
para esses 9/10, que ela existe para
vós:t.
Na página 46: co proletariado ser-'

vir-se-à da sua supremacia politica
para arrancar pouco a pouco, todo o

capital à burguesia, para centralizar
todos os instrumentos de produção

nas mãos do Estado, fsto é, do prole­
tariado organizado em classe domi­
nante, para aumentar o mais rápida­
mente posslvel a quantidade dIIS for­
ças produtivas. Estas medidas, claro
está, serão muito diferentes nos dife-

.

rentes pailles. No entanto, nos paises·
mais avançados, poderão ser postas
em prática, dum modo geral, al se-
guintes medidas:

'

1 - Expropriação da grande pro­
priedade agrária e afectação de renda
da terra as despesas do Estado.

2 - Imposto fortemente progressi­
Vo.
5 - Abolição da herança.
4 - Confisco dos bens de todos os

emigrados e rebeldes.
5 - Centralização do crédito nas­

mãos'do Estado, por meio dum banco
nacional, cujo capital pertencerá ao
Estado e que gozará dum monopólio
exclusivo
6 - Centralização, nas mãos do

Estado, de todos os meios de ,trans- -

porte.
.

'

7 - Multiplicação das manufactu­
ras nacionais e dos instrumentos de
produção: arroteàmento dos terrenôs
incultos e melhoramento das terras
cultivadas, segundo um plano de cop­
junto.

8 - Trabalho obrigat.ório para to­
dos: or.ganização de exércitos indus­
triais, particularmente para a agri­
cultura. ,

9 - Combinação do trabalho agri­
cola e- do trabalho industrial: medi-.
das tendentes a fazer desaparecer
gradualmente a distinção enlre a ci­
dade e o campo,

10 - Educação pública e gratuita
de todas as crianças: abolição do
trabalho inLlntll nas fábricas tal co­
mo é praticado hoje. Combinação da
educação com fi produção material.
etc .. »

Ora parece-nos que não será este o

programa que servirá. E' certo qU,e
apresenta medidas que tem razão de
ser em todos os tempos.. Além disso
estes filósofos \liveram entre 1818/1895
e desde essa data o Homem e o Mun­
do evoluiram imenso, como é do co­
nhecimento steral, e o proletário, fe­
lizmente, não tem Vislumbres de es­
cravo dessu eras, graças a Deus.

JOSe REBELO

I

FOGO_S_� REAIS. '�jt

naRegião daQuin."
ta da Torre de Ares
Executando o Centro de Instruç.o.,

de Sargentos Milicianos de Infantaria,
"

nos dias 2 a 6 de Setembro inclusívé,
com Inicio às 8 e fim às 18,� horas,
um Exercício de Fogos Reais com,
Armas Pesadas de Infantaria_ pa re­
gião marttímo-ccsteíra Aa .Quin�a, d� _,
Torre de Ares, aVi,slf .qÍl�Je ;Ce�.trq¡\,¡
à,iI pOl?ul�rõel! �nteressa�.�;;�e, f r:�.� �
gião Indl�ada é i!lterdlt. des,4e .$, _:
7,'50 às 19 horas dos refetidoSidlas,: 'Ji:.:
A regíão lliterditi "te� 4s jejuta(�.t("i

Iímítes; -""
". , >� '"

,

A LESTE-PQr um,alinha q�e,uDe).­
- o casarlo dé Torr� de:Ares ao llÍa¡'.có'\;�
trignométriç(J do Bartir, O i ';; _

.'"

, A SUL, - por toda" a zqna d� n�a;.",
compreendida entre o marco trigno- L
métrico .do Barril -,O ao posto da '"

Guarda.Fiscal do. Homem Nu;
"

A OESTE - por uma liD.ha que une
o Posto da Guarda.Píaeal do Homem.
Nu, posto da Guarda Fi8c�1 ,de Torre':
de Arei e Ribeira da Luz,; ,

..

A NORTE - por um caminhQ . qu!, '

corre quase paralelo à costa, desde a:, ..
Ribeira da Luz até ao. portão de en�',

'

trada para a Quinta. da Torre 4� Àrli,,! ,,:,
A população deve também ser ale.r.. �

, tada, sendo este aviso de fundamental' .

.

importância quel qualquer engenho
que eoentualmente oenha a tier .¡iV <I

contrado na rejertda sono, �pÓá a
-

,

execução dos fogos, não delle 'set to-. .:

cado mas sim sinalizado e comunica-
"

do o seu achado àquele Centro, o

mais ràpídamente possível, a fim de,
com meios convenle"nte�, se proc:eder -',
à sua destruição.

' .

,
' ,

,
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IV festival InterRIlcio9al d
de (inema A:mador
DO

COM organizaç!o do ,Grupo: JUllenil
de Cinema, do Bea Esperança

Atlético Clube Portfmonense e o pa-
.trccínío de ,várias �ótida4es',:entre as

quais da CQmissã,o ,Regl.onaUle,Tu­
rismo do' Al�ar't'e; . tetmirioii1 o -'elV
Festival Inter nactonát de,�tllema
Amador 40 .Al�r"e., qU¡; ,te\le a, se­

guinte -classiflcação:
. '" " 'u. ,J

".I Categorla, A, '""" 1;·) cMinelros da
Ardósia., de José -Manuel Lima
(Porto); 2.°) «Nihil obstab, de Luis
Vidal Lopes (Lisboa) .

Prémios Esoeciais - cO rio e a
sua ge'nte., de Francis<;o, aâsto.�:(Lis.
boal, cE' preciso um' pa¡iI�, 4e){0.rei�,
ra de Pinho (Porto) é_cA tela ae_.ara,��
nha), de Michaelis �e :Vas,conççlo,1l ;

(Lisboa)..
. , ," .

'

..
' .' "

MençOes honrQs"a,s - -::-",cUm c,ert.o,, __

pesadelo., e' cUmas' cert8s;'bota8_� ele';
,

Francisco Amaral,(Coin,b'ta)" .Ven'e,.'
za, qualquer, telJlpo., doe Guimarães
Amora' (Torres Novas), ca �edeslab,
de Manuel Matos Barbosa (OUlIeira
de Azeméis) e cPontana Rosa., de Gil
Baudrailt (Le Cannet - Prance).

Gate¡fot:i{l� a. :;- .,1.0) cQ4siª.,. d�..".
Guy Cantênot (Le Cannet - França);
2,°) ca obsesso_, de Artur Vil.res
Oliveira (P.Qrto). "

Durante. as 'sessões pdblicas!: � por
\lotação entre os .llsslstentes à'taça
cPúblico,lt'� foi atrlbui4a ,ao�Jllm� ,�,O" t
rio e a sua .;slente., de:Ffanciscq' Sas-

' .ie
tos (Liaboa)" uni dos grandes do cine,-
ma amador portugil�s qtí� a"model'
arrebatou prematuramen'tê e que fol'
alvo .de hO'!lenagem,no elecurso deste

.,.

FestIVal. t. ' , ,,,,,, ., ,o, \

f.'

¿

, .lImlll1ll""J11I!IUI"�"J11J11l11lnlR1ll11_1D!�e·:'" ' ... " ,'.

F'alt�- :d� E�d�r�.ços ::¡.<c
Informamos os nossos pre�af1o!J, J

leitore� que,. p,or" lal1$o, ,dq pessqa �;¿
encarregfl.da da, estamnqge,!! l dq.� �_, "

� cintas. na passada .s.emtii'd�'�l,ttma¡¡ �!.
�

nli" seguiram o $;U dlstlil'o t'ett'do' �., �J '

Dor isso sido reclamados na nossa
, Redacçdo, do' que pedimos delleill;;- <,-c

pa aos no�sos presados amigos e

assina,'1tes._
Wll11UlIlIIIUWWIIIIIIJIIllIWlllUllIl1IDUlWummllllllllll1l

Farmácios de r�erviço
de 24 a 3U de A-gosto

HOJE - Farm6.
DOMINGO ...... »

SEGUNDA -»
TERÇA
QUARTA -_
QUINTA -_
SEXTA

'FRANCO
SOUSÁ

MONTEPIO
ABOI,M

• CE.-.TRAL
FRA ....ço..¡w<€ i,·
SOUSÁ" ,

-JO

_-

Galerias D',[I"�se.ij
Mobílias em todos os estilos ao �ispô� do ppblico"
Permanente e-xposição

D.coraçõ�s

I
Móveis e

Rua Prof. Dr. António MaoueLPloto Barbosl,,- Telef. HO 90¡ - TUIU


